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RESUMO 

O município de Itarana, localizado na região serrana do Espírito Santo, caracteri-

za-se, linguisticamente, pelo contato do português com dialetos falados por imigrantes 

italianos, holandeses, suíços e alemães, dentre outros, que colonizaram o estado. Den-

tre esses grupos étnico-linguísticos, o italiano assume uma posição de destaque na re-

gião, não só pelo número de descendentes, mas também pela influência econômica e 

cultural que exercem sobre os que ali vivem. Apesar das potencialidades dessa região 

como local para estudos sobre línguas em contato, há ainda uma grande carência de 

pesquisas nessa área. Considerando esse cenário, este estudo, que segue a perspectiva 

da sociolinguística variacionista (LABOV, 1972; 2001), tem por objetivo central evi-

denciar a influência da variável escolaridade do falante para a realização do /r/ – em-

prego da vibrante simples em lugar da vibrante múltipla no português falado pelos 

descendentes de imigrantes italianos na zona rural de Itarana (ES), em posição inter-

vocálica, em início de sílaba precedida por consoante e em início de palavra. Para os 

propósitos estabelecidos, foram realizadas trinta e quatro entrevistas sociolinguísticas 

(LABOV, 1972) com descendentes de imigrantes vênetos residentes na zona rural de 

Itarana, divididos de acordo com a escolaridade (de 0 a 4, de 5 a 8 e de mais de 8 anos 

de escolarização). Os resultados encontrados demonstram que a baixa escolaridade 

favorece o uso da variante que sofre influência do dialeto italiano. Os resultados obti-

dos a partir da análise qualitativa das entrevistas indicaram que as escolas propicia-

ram o uso da variante dominante, o português-padrão, contribuindo, desta forma, pa-

ra a redução do uso da variante minoritária. 

Palavras-chave: Estigmatização. Fonética. Contato linguístico. Escola. Imigrante. 

 

1. Introdução 

A Região Serrana do Espírito Santo se caracteriza, linguistica-

mente, pelo contato do português com dialetos falados por imigrantes ita-

lianos, holandeses, suíços, alemães, entre outros povos que colonizaram 

o estado. 

Dentre esses grupos étnico-linguísticos, o italiano assume uma 

posição de destaque na região, não só pelo número de descendentes, mas 

também pela influência econômica e cultural que exercem sobre os que 

ali vivem. 
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Apesar das potencialidades dessa região como local para estudos 

sobre línguas em contato, há ainda uma grande carência de pesquisas 

nessa área. Dessa forma, o presente trabalho toma como tema de estudo o 

contato entre o português – a língua majoritária e oficial – e o dialeto vê-

neto, falado pela maioria dos imigrantes italianos que colonizou o Esta-

do, especificamente, a zona rural do município de Itarana. 

Com esta pesquisa, pretendemos auxiliar a compreensão dos fato-

res linguísticos e extralinguísticos envolvidos nesse contato e ainda con-

tribuir para ampliar a descrição linguística do Espírito Santo. Especifi-

camente, objetivamos: a) apresentar e analisar resultados da análise de 

regra variável (LABOV, 1972, 1994, 2001) do emprego da vibrante sim-

ples em lugar da vibrante múltipla no português falado pelos descenden-

tes de imigrantes italianos na zona rural de Itarana (ES), em posição in-

tervocálica, em início de sílaba precedida por consoante e em início de 

palavra; e b) evidenciar a influência da variável escolaridade do falante 

para a manutenção ou a substituição desse traço do dialeto italiano. 

Para nossos propósitos, foi analisado o fonema /r/, pelo fato de 

que, nos dialetos falados no norte da Itália, local de origem de grande 

parte dos imigrantes italianos que colonizou a Região Serrana do Espírito 

Santo, o fonema /r/ é pronunciado apenas como vibrante simples, mas 

nunca como múltipla59 (ROHLFS, 1966; ZAMBONI, 1974). 

A realização da vibrante, por suas características articulatórias, 

apresenta elevado grau de polimorfismo, especialmente em coda silábica, 

tanto em português quanto em outras línguas (CALLOU; MOARES; 

LEITE, 1996). No português, a vibrante simples e a múltipla são fone-

mas, uma vez que há valor contrastivo entre esses segmentos. Dessas du-

as consoantes, apenas a vibrante múltipla se realiza em diferentes fones: 

vibrante alveolar [r], fricativa velar [X] e fricativa glotal [h]. Assim, por 

um lado, a inexistência da vibrante múltipla como fonema nos dialetos 

italianos e, por outro lado, a sua existência no sistema fonológico da lín-

gua portuguesa, estabelecendo oposição distintiva com a vibrante sim-

ples, acarreta o emprego da vibrante simples em lugar da múltipla no 

português de contato pela transferência de uma característica da fala dia-

letal italiana (FROSI; MIORANZA, 1983). 

                                                           

59 A vibrante múltipla, que ocorre no italiano standard, não aparece no dialeto vêneto (ROHLFS, 
1966; ZAMBONI, 1974). 
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Por conseguinte, um traço marcante da fala dos moradores da Re-

gião Serrana do Espírito Santo é a pronúncia de /r/ com influência vêne-

ta, ao contrário dos capixabas de outras regiões do estado. Dessa forma, a 

análise dessa variável é importante para verificarmos as consequências 

do contato linguístico no nível fonético-fonológico. 

 

2. O município de Itarana e a imigração italiana 

O município de Itarana está localizado a 126 km a oeste da capi-

tal, Vitória. Possui área de 299 km2 e conta com uma população de 

10.881 habitantes, sendo 4.094 (37,65%) na zona urbana e 6.786 

(62,37%) na zona rural (IBGE, 2010). A base econômica do município 

sempre foi a agricultura, principalmente o café, mas também há lavouras 

de milho, banana, tomate, feijão, alho, arroz e hortifrutigranjeiros. Atu-

almente, o município é um dos maiores produtores dessas culturas no Es-

tado. 

Nessa região, já havia a presença de fazendeiros fluminenses e 

mineiros desde meados do século XIX; entretanto, sua prosperidade se 

deu somente após a chegada dos imigrantes italianos, provenientes do 

município vizinho – Santa Teresa. 

A imigração italiana nesse lugar teve início provavelmente em 

1882. Segundo Derenzi (1974), o veleiro La Velleja chegou ao porto de 

Vitória em 21 de junho de 1879 e seus ocupantes foram conduzidos para 

a colônia de Santa Teresa. Dentre esses imigrantes, estavam várias famí-

lias vindas da província de Treviso, região do vêneto; ao chegarem a essa 

região, encontraram patrícios que haviam saído há mais tempo da Itália e 

que tinham propriedades ali. 

Após três anos estabelecidos em Santa Teresa, à espera do título 

de posse de terras, deslocaram-se por meio de picadas à região de Figuei-

ra de Santa Joana60. Os primeiros imigrantes que chegaram a essa vila 

eram, em sua maioria, pobres lavradores sem instrução. Entretanto, por 

meio do apoio mútuo, as primeiras famílias de colonos superaram os obs-

táculos que a natureza impunha: matas fechadas, diferenças climáticas 

                                                           

60 Em 1942, Figueira de Santa Joana passou a ser denominada Itarana, que em guarani significa 
Pedra da Onça, referência a um monumento natural e paisagístico do mesmo nome, localizado nas 
cercanias da cidade. 
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entre a Europa e o Brasil, animais e doenças desconhecidas etc., alcan-

çando a almejada prosperidade econômica (VENTORIM, 1990). 

 

3. Referencial teórico: a sociolinguística variacionista 

A sociolinguística se apresentou como uma reação à ausência do 

componente social dos modelos teóricos anteriores. Assim, se a língua 

está intimamente relacionada à cultura e ao modo de ser e de viver de 

seus falantes, fica evidente que ela deverá ser heterogênea, pois irá refle-

tir os contrastes, os confrontos, os desejos de afirmação e de identidade 

de cada indivíduo e de cada grupo social. 

A variação linguística está relacionada ao uso de duas ou mais va-

riantes de uma mesma variável por integrantes de uma determinada co-

munidade. Esse uso, porém, não se dá ao acaso, fortuitamente, mas sim 

de acordo com fatores linguísticos e extralinguísticos, que atuam em 

qualquer situação de fala. 

Assim, para se compreender a variação, é preciso empreender 

uma análise não só do comportamento das variáveis dentro do sistema 

linguístico, mas também do comportamento dos membros das comunida-

des (CEZÁRIO; VOTRE, 2010). Para tanto, é preciso descrever esses 

membros, a fim de determinar a influência dos fatores externos nos pro-

cessos de variação e mudança linguística. E, para se dar essa explicação, 

os fatores linguísticos e extralinguísticos devem ser analisados conjun-

tamente (LABOV, 1972). 

Os fatores sociais que podem desempenhar papel preponderante 

na variação linguística são: idade, gênero, classe social, nível de escola-

ridade, ocupação profissional, etnia, região geográfica (urbano/rural) e 

posição nas redes sociais (LABOV, 1972, 1994, 2001). Quanto aos fato-

res linguísticos, sua escolha dependerá do fenômeno a ser analisado. 

Nesta pesquisa, a variável dependente é a realização do fonema /r/; suas 

variantes são: a) a vibrante simples; e b) a vibrante múltipla. No tocante 

aos fatores linguísticos, interessa-nos verificar o contexto fonético em 

que se encontra a variável: em posição intervocálica, em início de sílaba 

precedida por consoante e em início de palavra. Como variáveis sociais, 

levou-se em conta a escolaridade dos informantes. 
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4. Procedimentos metodológicos 

Os pressupostos teóricos apresentados serviram de base para a fi-

xação da metodologia desta pesquisa, desde o estabelecimento dos obje-

tivos até a análise dos dados coletados. 

 

4.1. Os informantes 

Após a escolha da localidade, partiu-se para a seleção dos infor-

mantes, que foi feita levando-se em conta características específicas para 

a pesquisa: eles deveriam ser descendentes de imigrantes italianos e ter 

nascido e residido a maior parte de sua vida no distrito de Sossego, loca-

lizado na zona rural de Itarana. 

Foram realizadas entrevistas com 34 informantes, divididos de 

acordo com a escolaridade (de 0 a 4, de 5 a 8 e de mais de 8 anos de es-

colarização)61. 

As entrevistas foram feitas com base num roteiro de perguntas 

previamente montado que se referiam à história da imigração italiana no 

lugar, histórias de família, costumes, sentimentos com relação aos ante-

passados e à Itália, planos para o futuro etc. No início, as perguntas ver-

savam sobre fatos emocionantes que o entrevistado tivesse presenciado 

ou de perigo real de vida, utilizadas como estratégia para que o entrevis-

tado deixasse fluir seu vernáculo (LABOV, 1972). 

As entrevistas foram gravadas em áudio e, posteriormente, trans-

critas. Os dados foram codificados e quantificados, usando-se o progra-

ma Goldvarb X (SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 2005), sendo, 

em seguida, analisados. 

 

4.2. As variáveis linguísticas 

A fim de determinar o emprego da vibrante simples no lugar da 

múltipla no português falado atualmente pelos moradores de Sossego, 

faz-se necessário descrever os contextos de vibrante nos ambientes foné-

ticos onde as duas línguas em contato mais se diferenciam. Assim, as va-

riáveis linguísticas controladas são: 

                                                           

61 Outros aspectos sociais foram analisados durante as entrevistas, no entanto, não serão abordados 
no presente estudo. 
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a) início de vocábulo, como em “roça”, “rico”; 

b) início de sílaba precedida por consoante, como em “genro”, 

“enrolado”; 

c) entre vogais, como em “carroça”, “terra”. 

 

4.3. As variáveis extralinguísticas 

Numa pesquisa de contato linguístico, vários são os aspectos que 

poderiam ser estudados, como a importância da identidade dos falantes, 

da lealdade à pátria e à cultura de origem, da utilidade da língua minori-

tária etc., para a manutenção ou a substituição das línguas de imigração. 

Entretanto, neste estudo, analisaremos o nível de escolaridade dos infor-

mantes, a fim de verificarmos sua influência no fenômeno linguístico in-

vestigado. Passemos, assim, à apresentação e à análise dos dados. 

 

5. Apresentação e análise dos dados 

Depois de codificados os dados, foi utilizado o programa Gold-

Varb X. Os resultados da análise quantitativa são apresentados na Tab. 1: 

Variantes Vibrante simples Vibrante múltipla Total 

N. de ocorrências 78 950 1.028 

% de ocorrências 7,6 92,4 100 

Tab. 1: Distribuição das variantes no corpus 

De acordo com os resultados da Tab. 1, a variante vibrante sim-

ples apresenta frequência muito pequena em relação à variante vibrante 

múltipla, o que já pressupõe uma mudança em curso em fase avançada, 

nessa comunidade. 

Tendo sido rodado o programa estatístico, este selecionou como 

significativos apenas o fator extralinguístico. Em nosso corpus, como se-

rá visto com detalhes adiante, os moradores de Sossego apresentam com-

portamento linguístico relativamente uniforme, em se tratando da variá-

vel /r/. Vejamos, então, a distribuição das variantes conforme o fator ex-

tralinguístico. 
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5.1. Atuação da variável escolaridade no uso das vibrantes 

A Tab. 2 nos mostra os resultados obtidos para a variável escola-

ridade. 

Escolaridade (anos) Aplicação/Total % Peso Relativo  

+ 8 01/361 0,3 .05 

5-8 03/301 1,0 .26 

0-4  74/366 20,2 .97 

Tab. 2: Escolaridade Significância: .000 

Os dados da Tab. 2 evidenciam que a pronúncia de /r/ como vi-

brante simples é fortemente favorecida pelas pessoas com um nível mais 

baixo de escolaridade, decaindo conforme estão nível de escolaridade 

aumenta: o peso relativo .97, para os menos escolarizados, passa a peso 

relativo de .26 para aqueles com 5 a 8 anos de estudo e para peso relativo 

de .05 para os que têm nível médio ou mais. 

Os estudos sociolinguísticos apontam para a importância da esco-

laridade dos informantes na seleção de variantes de prestígio: quanto 

maior a escolaridade, maior a tendência de os falantes optarem pelas va-

riantes prestigiadas socialmente (VOTRE, 2003). 

Os resultados obtidos a partir da análise qualitativa das entrevistas 

também indicam que as escolas propiciaram o uso da variante dominante, 

o português-padrão, contribuindo, dessa forma, para a redução do uso da 

variante minoritária, como se vê no exemplo: “A gente ia para a escola e 

todo mundo falava brasileiro. E eles riam da gente, porque a gente não 

sabia falar português direito [...] a gente falava diferente... [...] a gente fa-

lava caroça ao invés de carroça, falava tera ao invés de terra; aí eles ri-

am, né” (Informante J. C., grifo nosso). 

Dessa forma, pode-se destacar a escola como uma das principais 

fontes geradoras de estigmatização, preconceito e falta de prestígio atri-

buído à variante minoritária, quando na verdade, deveria priorizar o res-

peito às diferenças e à bagagem cultural que o educando traz consigo ao 

ingressar na instituição. 

Para explicar nossos resultados, cabe esclarecer que, em Sossego, 

os moradores contam com escola apenas até o 5º ano (antiga 4ª série) do 

ensino fundamental. A partir daí, as crianças têm de se deslocar, por 

meio de transporte público, até a sede do município. Em Itarana, a maior 

influência do dialeto dos imigrantes no português se circunscreve à zona 

rural do município, onde eles se estabeleceram. Na zona urbana de Itara-
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na, essa influência foi muito diluída pelo contato com outras etnias que aí 

viveram e ainda vivem. Assim, os moradores que pronunciam o fonema 

/r/ com influência dos antigos imigrantes são os que têm menor escolari-

dade, ou seja, os que tiveram menos oportunidade de sair da comunidade. 

Portanto, podemos pensar no que afirmam Chambers e Trudgill 

(1994), Chambers (2009) etc. sobre a importância do isolamento dos mo-

radores das zonas rurais para a manutenção da linguagem e da cultura 

ancestral: o pouco contato com outras formas de falar permitiu a manu-

tenção desse traço do dialeto vêneto, por parte dos informantes menos 

escolarizados. 

 

6. Considerações finais 

Em nosso estudo, fica evidente a existência da relação entre o 

grau de interferência fonética do italiano no português e a variável extra-

linguística investigada em nossa pesquisa. Em Sossego, a pronúncia mais 

tradicional de /r/ – a vibrante simples, no lugar da vibrante múltipla, in-

dependentemente de seu contexto fonético – encontra-se presente nos in-

divíduos pouco escolarizados. Dessa forma, o menor contato entre eles e 

os moradores da sede do município contribuiu para o conservadorismo 

de sua linguagem. Aqueles que têm oportunidade de continuar seus estu-

dos, aqueles que convivem com pessoas de fora do lugar, já não apresen-

tam a influência do dialeto vêneto em sua fala. 

Na zona rural estudada, poucos são os informantes que admitem 

saber o dialeto vêneto. Assim, verifica-se um abandono do dialeto italia-

no como sistema linguístico de comunicação, uma vez que os vínculos 

dos membros da comunidade com a cultura ancestral é praticamente ine-

xistente. Também devemos lembrar que o português constitui a língua 

majoritária e oficial, a língua dos veículos de comunicação e da escola; 

enfim, é a língua do meio social. Daí que, sem uma política linguística 

que tente preservar as línguas minoritárias, estas estão fadadas à sua total 

substituição pela língua majoritária. 
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